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Do preclaro Coronel Pedro
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de Oliveira o seguinte agra­
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OlA 00 BRASILITrês
D,n."f/1l0 01.eeãrio de AUn·eu I concordado apenas uma vez na vida: - em empresarem,It:"1il>'1I'_� Go

I de comum acôrdo, o sr, Edmundo da Luz Pinto. .

.

Decorreram, em todo O' país, num ambiente de
(Df) Banco Português do'Brasil) .

Torna-se. depois, esse encantador espírito. _ cata-
grande entusiasmo, sadio patriotismo e invulgar exalta-

rinense ou não, mas profundamente brasileiro, _ legítimação cívica as comemorações em homenag�m á data rnag-

QUANDO
se processava a c�mp8nha c,ivilist�, exoressão continental. Nos .ce�tenári03 de Portugal, re-

na da brasilidade, o dia da Independencía Nacional.
, e a palavra oracular de RUI eletri- presenta bem a cultura brasileira.

.

Nesta cidade os festejos atingiram 'elevado grau zava a alma nacional, Vrtor Konder lidéra sob as Quando se falava em Santa Catarina, no seio dos
de entusiasmo e civismo.'

. arcadas do velho claustro de São Francisco, a mo- homens que beiram e que transpuseram a casa dos qua-
Promovida pelo sr. Prefeito Municipal e pela Liga I cidade que cursava DIreito em São Paulo. renta, dizem que era assim que se expressavam: _ <Ah l

de Defesa Nacional !oi c�ndjgnameD:te com�morada a data

I Pedro Lessa, em um discurso, � ele se r�fere. o sr. então é de. Santa Catarina, terra de Edmundo da
malar da nossa nacionalidade. As 9 horas, concentra- Formado, enfrenta a advocacia e a politica. Sabe Luz Pinto... Conhece-o ?»dos, juntos ao altar da Patria ali erguido, autoridades GÍ- combater de frente.

E não se tornava conhecimento de mais 'ninguem ...

vis, militares, eclesiasticas, associações e nume!'O�a assi_s- Lutando no interiür,- CO!(l1 convicção e com fé, Vitor ***.tencia. Aos acordes do hino patrio, hasteou o pavilhão Konder é retirado desse cenâsío estreito para exercer um Gize-se, agora, no meio acadêmico outro autêntico
nacionalo cel. Pedro LUIZ Monteiro de Ban:os, ilustre ministêr ia da Repúblice. Afirmou sempre forte persona- I valor catarinense, e catarinense do Interior: _ Volnei de
comandante do Iv Regimento de Artilharia Mixta.· Do lidade. O destino. pr.r ern , se lhe tO!'�lOU adverso e hostil Oliveira. Estudante de Direito, jornalista e orador, pos­
palanque oficial foi lido pelo c.apitão João Baltazar de I E o rnerencoreo crepúsculo, duramente vivido, foi doioro- súi apenas vime anos, e assina artigos nos grandes diâ­
Carvalho da Silva, -Crnt. da 2a. B., U1n. Vl?rante S8 conclusão .que se apartou das premissas, tão linda- fios desta metrópole .

.

Bo 1 e t i m Es p e c i a 1 do Co m a n d o �.Iuslvo.a data.
mente lançadas; na madrugada da vida. .

Espírito combativo, _._ dizem os barriga- verdes ..

Palavras de incisiva fé patríotica e exaltação
.

civica
..
re- .

*
*
*

com quem convivo que esse traço temperarnental é con-
cebeu o orador VIbrantes aplausos do povo. Em segUl?a Na guerra passada aparece outro' líder. dição atávica, _ lidéra grande parte de opinião univer-
usaram da palavra os srs. Nelson Almeida e dr. Joaq�llm Diziam uns que nascêra em Santa Catarina. As- sitária no Rio. F', indiscutivelmente, grande individuá-Sannago.rhretor do Posto de Puericultura. As entusias-

seguravam outros, entretanto, e talvez maldosamente, !idade que se afirma, em traços iniciais.'ncas palavras dos oradores foram. vivamente aplau�jjdas. que a circunstancia do nascimento era apenas ardil, para Na Sociedade Amigos da América, se fez um dos
.

Após os discursos, iniciou-se a passeata, na_qual to- vencer mais rápida e f;:;cilrnenfe. em um panorama então mais devotados lidadores, Vendo-o, há dias, nas esca-
maram parte o III Grupod? lo. R. A. Mx: Le�Iao B�a- sem grandes e .flpreciaveis competidores de um pequeno darias do Palácio Tiradentes, ao lado do General Manoel
sileira de Assistencia, Cruz Vermelha, Associaçào _?os Es- meio de provincia. Rabelo, depois de uma cerimonra cívica, eu disse, deC?telro�, Estabelecimentos �e Ensj�o,. Associações de Ainda acedêrr.ico, q�!at1do andou em u'a mi_ssão de

I
mim para comigo, que. o passado e o futuro se uniam.

Classes .. Operarios, Corporações Musicais e .0 Povo,. estudante? por Buenos Aires, começaram a chama-lo <pe- para a defesa e garantia do presente.. .

Do palanque erguido, na Praça Floriano Peixoto,
queno Rul». .' Santa Catarina, nos últimos trinta e cinco anos,

o cel. Pedro Luiz Monteiro de Barros e demais autorId�- .' Comam os catarinenses, - quem sQ�e se com a se-l possuiu três grandes líderes universitários: _ Vitor Kon­
oes assistiram ao imponente desfile do magnífico cortejo dução pelas �enda�? - que o grande Rui, c..ert� vez, de-I der, Edmll�do ?� �uz Pinto e

'. hoje, vj�r�nte e claropatnotlco.
. . _ sejoú conhece-lo. E lhe diz: -'-- «Com que entao, peque- como uma mterjetçáo, esse admirável espinto, transbor-

A's 14 horas, no Estadío dr. Nereu Ramos, do
no Rui. não, meu rapaz 7, - <Excelencia, - teria res- dante de harmonia interior, querido pelos que têm a ven­

Barriga Verde, efetuaram-se provas des�oitjvas pelos com- pondido Edmundo d� Luz "Pinto, - dos g;gantes não há tUfa de se lhe apl'C'ximarem, e que é Volnei de Oliveira.. pcnentes do lo. R. A. Mx
..
e 2a

..
Batena O prelJo com� I miniaturas», .. '0 grande Rui deveria t,er gostado imensa-

.,.,
'

"

.

. .

pôs-se. de corridas de reslstencl8 e refeZ3l1ílento, saltos. mente da teatralidade' do respostá de seu Ersatz.'
.

(Transcllto de A FLAMULA, Rio de Janeiro, 1 �.de altura, lançamento de difcos e granadas. Laura Muller e Hercilio Luz viveram sempre á!3 de setembro de 1943.
.

O Centro Cultural Antonio Guimarães Cabral pro- turras, sempre discordantes.' e é possivel que tenhammoveu á noite, em sua séde, sessãQ civica em homenagem
�_'""'_�,io dia da Patria, Perante as ootoridades e seleta a�SIS�

tencia, fizeram·se ouvir diversos oradores, que' produziram
ardorosas orações sôbre a data nacional. '.

Encerraram-se assim as m6nifestações ao grandioso
dia da Patria Brasileira, manifestações que, no atual mo­
mento se reve�tem de dupla significação. Demonf;tram.,

que n� ámago do coração brasll�ir� jan'lais será apagada
a viva chama do incomensuravel amor àO Branl. VISO • • •

"

Estudantes Catarinenses

o ex-ministro de
para a Espanha,

Mussolin i fugia
disfarçado eUl

t!1�t:1.!;::!:�et\:."':!Mt"'!I;-cnt=!t=ie�e:I'f=tt:!I,��:\!

d.·. '.... · IDom Jaime de Barros Camara ee ImI'IO- as Conílregacões Marianasde tiras
o �

o Exmo. Revm(J. Arcebispo Metwpolitano do Riode Janei-rQ é Congregado M:lriano desde 34 anos!
Dqm Jaime foi Membro-Fundador da PrimeiraRELATA Julio Mourá. no seu ensaio - Agripino Congregação l\lÍ>1riana de Flotü"nópolis. da C. M. NossaCrieco, conff!rencL"ta, - coisas interessantes, como Senhora da Glória, do Internato do Ginásio Catarinense,estas: em 1909.

- <Um pormenor que não deve ser 'olvidado pelos Em 1910, a const<lho d.o P. Diretor angariou e reu-futuros profissionais da conferência: não se demorem mais niu um grupo de alunos ex:ernos e fundou-se no mesmode dois dias. em parte algun18. Senão prrdcm o presti- ano a C. M. de Nossa Senhora do Ro:;ário, para alunosgio, a auréola .. Vem a intimidade,' as palmadinhas "no externos.
'

ventre: e lá s.e desfaz a lenda.
,

.

Em 1912, termimmdo S, -Excia. Revma. o CursoDaS conferêl.c.;ias em 'sí, dísse�me o Ag.ipillO Grieco ginasial. 'passou para a C. M. de Nossa Senhora a úni-que nunca devt[l1 ser lidas. De modo algum N�'dH de ca C. M. para Hom;ns. e Moços
r

da Capital:surgir diante do auditório com maçagada de tiras. Mes-. Congregados ['vfarwnos do c,stado de Santa C!'ita­mo leve rascunho deve ser desdenhado. Onde maiGr.desleal- rma!. Ao Exmo. e Revmo Dom J 31me de Barros Cama­d8de maior traição que a de torturar com lOngas leituras as r8.:_ o PRIMEIRO._C?t:JGRE�A�O MARIANO DApessoas que c(:_:>fiaram em .n.ós, qu� vie:am. de Jon�e parai :tRR�C,AT�RI�t�N-)E (.o pf.mlclfo p�I() tempo e �e-.ouvir-nos? De-se-lhes a· Impressao do ImprOVISO, de la Suplema D,gmc.ade 8 que fOi agora etevado!), sau,,,c­que aquiloé apenas para eles, embora ninguem improVise! mo-Lo, humildes e ufanos, cqm um vibrante SALVEcoisa alguma e tudo seja preformado, senão formado de ��,�RI,�!
.

,todo noorador.'

1. (De «O Apbstolo»),Fale-se sem papel na mão, com os olhos nos olhos
.

.

'

dos ouvintes. E' uma espécie de duélo com a turba. �'"W'a.�,ffi_���.ã'''''''''l!�,z,��������Vencida a hostilidade inicial do auditório, como que to­
dos se põem a colaborar· com o palestrador, como que a
palestra é o público inteiro que a fa'z.

E nada de escamotear difiql!dades, de citar o que
.quer que seja de outlem sem menção explicita do autor
Fale-se em Caratinga ou em Pal'aisópol!s com o mesmo
apuro com que se fala aqUI rio Rio, pôrque lá tal11bem
se encontrarú homens cultos, de bôa·'memória e nada dis­
postos a se deixar intrujar. por qualquer �ralho impavo-nado. .'

Em quantos lugares, certos ouvintes ficam perto C:a
porta, dispostos á fuga, á prímeira bobagem do Ol:ador. LONDRES (BNS) - Referindo-se á im�)ort[l nciaE a maior vitória do conferencists é sentir que eSSE:S se 'dos bombardeios contra f-brnbul'go e sua influencia nal1hores .. ton18ndo-se de real interesse, se vão avizinhando campanha submarina, o comentarista aérom!utico do c Ae­mais e mais da mesa do pàlestrador, desejosos de melhor roplano, de Londres obse:va que a intenslfi{;f)çâo da guer­ouvi-lo.

.' "
.

ra anti-submarina no Atluntico, obrigou G COI1'Hlndo mwalGriec') ainda se recorda c;la cidade em que Llma con- garmanlco a recolher seus submersíveis á, t'uas bases,ferêntia sua produziu lcingo debate. De volta ao Rio I afim de serem çdotados novos metl.-dos ,de combate.recebeu ele um pacatão de jornais, com ar:tigos pró e c�r;t·1 Tendo sido �esçoberto �ue era Hambur.g� a princi.,tra, Cin�o quilos de polêmica que tratel logo de venoer paI dessa: bas�s, ficou fll!solvlda a sua destrUlç-ao, levadaao aç(')glJelro mais prQxlmo ... � ,a ca.bo tao bnlhamemente pela RAf.

Falar
•

SCinpre
Nada

SRS. COMERCIANTES ! FAÇAM
SEUS' IMPRESSOS' N�. TIPOGRA­

FIA DO �CORREIO DO SUL»

. �

on,o O&OI'''re.u", r'J�

siío do COinde Cía"o

A

campones

BERNA (U. P.) - Informa-se que o ex-ministro de
Relações Exteriores da Italia, Cúnde Ciano, sua esposa,
sra. Edda Mussolin'i Ciano, e seus três filhos foram de­
tidos num ,ponto distarite poucos quilometros de fronteirafranco-italiana.

FUGIU I;)ISFARÇADO EM CA�t1PONES
_ BERNA (U P.) - As informações que [a1a1'n n8

detenção do Conde Ciano e sua familia, nas proximida·
des da fronteira ítalo-francesa, por carabineiros. indicam
que o ex-ministro do Exterior da Itatia estava disfarç8�oem camponês e que em seu poder foi ercontrado meiO
milhão de francos franceses além de grande quantia 'em
moeda italiana.

As noticias indicam ter Ciano confessado abrigar
intenções de atravessaI o territorio fràncês e procurar
refúgio na Espanha, para o que rodára uns trinta yuilo­
metros em automovel, a partir de San Remo, depois do
que tomou um trem que o cond�ziu até as imedia.ções
de Ventimiglia, onde foi detido JI,lotamente com sua es­

pó�1l\ e {ilhQ�\

tJ-rlfiatQ·,ne'<Ji:o
:1-1 '111')
te ii"

lrgo et paJf�
f:-Uerra ant:i"

�

"rins

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·2 CORREIO DO SUL, 12 de Setembro de 1943

Ha mais 31:156$201) na mesma Caixa

arrolamento ou inventário sem prova de óbito), começou
o Inventariante a suscitar duvidas sobre atos aliás muito
acertados do Meritissimo Juiz, retardando cem isso o

andamento do feito.
Assim que, somente no dia 20 de agosto (fls. 54)

foram apresentados os documentos probatorios daqueles
óbitos (fls. 55 e 56), continuando o processo, entretanto, Requer-se, portanto, ao Meritissimo Juiz, que as
'i ser embaraçado por novos requerimentos..e reclamações respectivas quantias, em <Conta Vinculada> existentes na
do Inventariante, até fins do referido mês. E precisamen- Caixa do Banco Nacional do Comercio, desta cidade,
te no dia 30, voltou ele a fazer MAIS declarações (fls. como retenção dos depositas de Arcangelo Bianchini, feito78 a 79 v.), por que só então se lembrou de outros bens, a 24 de Março de 1943, em virtude: do Decreto n. 4.I�6,
que deixou de mencionar na descrição inicial de fls. 1- sejam compu�adas.no monte. para: os efeitos legais.li a 14. . Igual providencia se requer, ainda, com relaçao a

De modo que, só agora restabelecída a marcha pro- quantia supra-referida, depositada pelo Inco, na Agencia
cessual, vêm os autos, pela primeira vez, á Promotoria Pu- Fiscal desta cidade, como «Conta Vinculada» de Arcan­
blíca, afim de dizer sobre as declarações de que trata o gelo Bianchíni,
artz 478 do Cod. do Proc. Civil.

E' o que ora faz o representante do ministerio pu- Em conclusão:
blíco local, 8 bem da Justiça e da Fazenda Estadual. . .

. Sómente aí, constante de valor monetario, existe li

.I�. - Os predios, _?cupados pelas ma�uína.s e para importancia de oitenta e quatro contos e oitenta e oito
deposites, preenchem a. area de ce:ca de dOIS r:nl� metros I mil e quatrocentos réis (84 :088$400), que foi totalmente
quadrados, com.o. an�ncjou o proprro A. B,wnch!;:, (fls. 41 deixada fora da descrição de bens �fls. 8 a 14),. feita pelo
e 42). Ora! Edificações que ocupam uma area rao grande, Inventariante Artur Btanchini. Isso motivou o requeri­tão consideravel, não podem ser restritamente descritas menta desta Promotoria, datado ·de 17 de Agosto (Ils.
como o foram. Dois mil metros quadrados edificados, 61), cujo resultado (fls. 74 e 76), levou o Inventariante
sendo seis (6) dessaf construções sobre alicerces de alvenaria a fazer as novas declarações de fls. 78 a 79 v .. Descreveu,
e frontaladas de madeira, mas toda ela de lei, pintadas então, alzumas dessas ímportancias, Não descreveu ou­
com varias demãos de tinta a oleo; apoiadas em pilares tras até hoje, ou sejam, 24:136$800 e mais 31 :156$200,de tijolos, medindo de 8 a 16 metros de altura, tudo co- constantes do resultado de investigações desta Promotoria
berto. �e telhas sistema frances: com uma; alta e cust�sa '(fls. 76). Varias outras sindrcsncias estão sendo efetua­chaminé de alvenaria; todo esse enorme conjunto de vanos das a bem dos interesses da Justiça e da Fazenda Publica.
predios, forma a maior fabrica do Sul do Estado.

'

RESUMINDO:

BELEM, (Press Pargal-c­
Apoiada . moral e. material­
mente pelo governo paráen­
se, uma empresa de produ- O govêrno paráense, coa­
tos químicos aqui recente- perando intensamente no

• Instalado para qualquer intervençãode alta cirur- • O espólio têm, vinculado em nome de. Arcangelo mente organizada iniciou esforço de guerra naconal e
gía. Tratamento clinico e cirurgico da tubercu- Bianchini, a quantia de sete mil e oitenta e seis cruzei- com exito magnifico a Ia- principaimente no setor da
• lóse pulmonar e óssea; toracoplastias, secção de. ros e quarenta centavos (C, $ 7.086,40) depositada pelo bricação aqui mesmo e em produção da borracha e do·

. aderencia para correção de pneumo- &.. Banco Indústria e Comercio de Santa Catarina, filial des- larga escala, de quinino e saneamento do grande vale,
.. tórax artificial. T

ta cidade, na Agência Fiscal da Laguna, em conformi- produtos analogos, para aten- para seu ressurgimento eco-
, •

.4:>.. d D I·
.

4 166'
. -

f' der ás necessidades de sa- nomico, está dando ao qui-• Tratamento das sequela" da, paralisía infantil e.... da e com o eecreto- et n°. cUJ a quantia nao 01
n"

dI' d fI 8 14 E I neamento e assistencia sani mico Calrnont, todo apoioda epilepsta. . escrita pela nventaríante, a e s, a . e e so-
..... • mente a confessou a fls. 79, no dia 30 de Agosto, depois râria do Vale Amazonico. passivei, p.iís a iniciativa é
?

RAIOS X - LABORATORIO
)

das providencias da Promotoria Pública junto aos Ban- Importando quina do AI· unica do país e de alto al-
+ ( 74 76 to Amazonas e do Per Ú, por cance, nací .nal.• Eletricidade médica cos fls. 61,· e, ).

via fluvial, essa empresa, di-
.• MEDICOS' + Ha ainda· 24:136$800 em «Conta Vinculada), na Cal- rigída pelo químico Albeno

Ia do Banco Nacional do Comercio Calmont, está ampliando
• () ...• C e § ii...

.

Á v i I a ..
Ainda em viitude do Decreto 4.166, foi creditada cada vez mais suas instala­

,&. Fermado pela Faeuldade de Medicina do Rio. de Janeiro., em <Conta Vinculada', no nome de Arcangelo· Bianchíni, ções, tendo agora recebido
..... Livre docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da Facul- novos e modernos aparelhos,dade da Medicina de Porto Alegre .A a quantia de vinte e quatro contos cento. e trinta e seis

para que sua produção pos-Ex-cirurgião do Sanatorio Selem e da Santa � mil e oitocentos réis (24: 13ó$800), cuia importancia, li-
sa tambem ser exportadaCasa de Porto Alegre.

.

quida e certa (fls. 76), não foi descrita pelo Inventarian-
para outros pontos do país,R\ [" V i C t () I" M e n d e § +1 te Artur Bianchini, embora pertença ao espólio' E o
de onde tem recebido inu-iilU .•.

.
. Inventariante não a descreveu até hoje, apesar de já ter• Forr:nado pela F. de Med�cina do Rio de JaneIro. Chefe + feito novas declarações a 30 de Agosto (fls. 78 a 79). meros p�didos.

do �rviço de Saúde <Ia força Pohclal do Estado. Com
A empresa iniciou tam- Roga· se, á pessôa que a• prática nos HO$pitaisdo Rio de Janeiro. .. .

bem a produção em grande achou o obséequio de.entr�..

.• • • • • , + Leiam o CORREIO DO SUL e$çal� da, Qijfe.ina, ql.le çx�r(i\i sa�la nesta Reda�ãQ;

.úo·

c EIL-U
Pelo dr. Promotor Publico, sobre o inventario de

Arcangelo Bia�chini e outros, foi emitido o seguinte
parecer:

Pela Justiça e PeJa Fazenda Publica

Meritissimo Juiz.

O
OSITO de Arcangelo Bianchini ocorreu no dia 7 de

Junho, sendo C) inventario reqr erido a 25 desse mês
sem que o inventariante apresentasse, contudo, as

certidões de obito de Guilherme Bianchíni e Angelina
Bianchini, verificados ha varias anos, em lugares diferen­
tes um dentro e outra fora do Estado. Ao invés de íun­
tar tais certidões {pois nunca se fez, nesta comarca,

,e, .. ".* ., 'r!

CABO

s. R. Congresso Lagunense
2°'. - Dentro dos muros onde estão os seis prédios

das oficinas, ha também, destacado dos outros, um edífí­
cio todo ele construido de tijolos e coberto de telhas.
Mede cerca de 10 metros de frente por cerca de 20 de
fundo, altura de.5 a 8 metros, sendo coberto de telhas
e em cuja fachada se vê o letreiro - A Bianchini. O
Inventariante só no dia 30 de Agosto esclareceu que a

casa é toda de alvenaria, e que ele antes se equivocára,
dizendo que era de madeira.

Festa da Primavera
A Diretoria do CONGRESSO LAGUNENSE tem

a .satisfação de comunicar aos associados desta agremia­
ção recreativa que será levado a efeito no proximo dia
25 do corrente, sababo, a «FESTA DA PRIMAVERA»,
a qual constará-de baile e numeras de art-e que segui­
rão á coroação da RAINHA de 1943, Sríta, Ana Maria
Pimentel.

Esta festa será abrilhantada pela orquestra regida
pelo maestro Max Kuenzer.

Laguna, 1 de Setembro de 1943

Carlos Rolin Cabral
1°. Secretario

3°. - <O terreno das oficinas, cercado de Lengas e

altos mures de tijolos, com pilares duplos e resiorçodos,
sobre alicerces de pedras, tem a superficie de vinte mil
metros.v+- E' ainda o próprio .f\.. Bíanchini quem o diz,
no documento de fls. 41 e 42, embora o Inventariante
Artur não fale nestes muros, mas sim - numa área des-
crita sob o numero 9.

.

Por esse grupo' de imoveis, vê-se bem a extensão e

importancia das oficinas. ,

. RESOLUÇÕES DA DIRETORIA:
Traje: T Para os cavalheiros - preto ou branco Quantias que o Inventáriante não declarou, de.

para Senhoras e Senhoritas � exc�sivamente toilette de ris. 14 a 18. Cr$ 8.503,40
baile DARA' INGRESSO O TALAO DE AGOSTO. 6 Inventáriante não descreveu, nas declarações .de

As mesas poderão ser reservadas a partir do dia 19 do
que trata o art. 478, a caução de oito mil, quinhentos e

corrente, ás 17 horas, ao, preço de Cr$ 20,00, com o en- tres cruzeiros e quarenta centavos (Cr.$ 8.503,40), que
carregado do Buffet. . foi depositada no Tesouro de Estado, em virtude de

. Só. serão aceitos pedidos de convites até sexa-feira, clausula contratual pelo seu pai Arcangelo Bianchini, Este-
24 do corrente, ás 18 horas. requereu a 6 de Novembro do ano passado com fundamento

Não serão permitidos aos Snrs, sócios fazerem-se na clausula VI I do contrato, que lhe fosse restituída essa

acompanhar de pessoas extranhas á sua família sem caução. Tal requerimento ainda não foi atendido, por
prévia consulta á Diretoria.

.

.

.
não ter havido audiencia da Comissão Fiscal das Obras

- Mantendo o pedido, do Exmo. Snr. Dr. JUIZ de do Câis da Laguna, que não está mais integrada por
Menores, não será permitida a entrada de crianças. , todos os seus membros nomeados em 1934. A referida

quantia, porém, que é liquida e certa, está depositada
no Tesouro em nome do antigo cessionarío Arcangelo
Bíanchiní, e só foi alegada pelo Inventanante no dia
lO de Agosto, depois que a Promotoria recebeu o ofi-

. cio ora jurito (Doc. na, 2) .

Mais Cr$ 13.205,60 para o monte

O mesmo aconteceu em relação á quantia de treze
mil duzentos e cinco cruzeiros e sessenta centavos ou se­

jam Cr$ 13205,60, também recolhida ao Tesouro do Es­
tado em nome de Arcangelo Biançhini, ora inventáriado,
tudo nos termos do oficio n". 56 de 12 de Agosto, da
Secretaria da Viação, Obras Públicas e Agricultura, ma

iunto sob. nO. 2.

Ha também Cr$ 7.086,40 na Agência Fiscal da Laguna

A festa será abrilhantada pelo afamado conjunto do
Club 12 de. Agosto de Florianopolis, sob a. regencia do

conhecido maestro Max, Kuenzer.

•••••••••••••B••••••R•••��••••••••••••••••

••••
-

••.••••• + +.

:Hospital· .

lamonia:
• •

• •
tiAM()�I� •

•

•

Tambem em <Conta Vinculada», na Caixa do Ban­
co Nacional do Comercio, nesta cidade, ha mais a quantia
de trinta e um contos cento e cincoenta e seis mil e duzen­
tos réls (31: 156$200), depositada em nome de Arcangelo
Bianchini (fls. 76), quantia essa que, - corno todas as ..

demais - não foi declarada pelo Inventariante Artur
Bianchini, não obstante iâ ter feito varias declarações,
inclusive as de 30 de Agosto.

O monte possui áté hoie sômerüe em dinheiro (fora
o que ainda não se sabe) os SEguintes valores:

Descrito de fls. 8 a 14
Confessado de fls. 78 a 79 v.

Confessado pelo Inventariante
Total Rs.

144 :802$200
176:962$100
55 :293$000

"377 :05 7$30lJ
.

Laguria,
.

8 de Setembro de 1943.
(deixou se de entregar ôntem por ser feriado),

Valdyr Pederneiras 7aulois
Promotor Publico

José Eugenio Muller FHho
Oscar José Muller

ADVOGADO.S
Rua do Rosario, 116, :..._ RIO DE JANEIRO

FÔR0 EM CERAL. Paocéssos EM TODOS os MINIS­

TÉRIOS. LEGALIZAÇÃO DE JAZIDAS, AGUAS MINERAIS

E QUÉDAS DÁGUA. NATURALIZAÇÕES

•

o Pará está
sanear o

Fabricando quinino para
Vale Amazonico

da guaraná, tendo para esse
fim comprado toda a safra
deste ano.

Caderneta Perdida
Perdeu-se a cacern ta n°.

4212 da Agencia da . Caixa!
Econômica, desta cidade,
pertencente a Ale�andrina
Grutzmacher Gomes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FLUXO-SEDATINA
e-----------e de Crescíuma; o sr. João

Batista Machado,
--

DIA 17, o Sr. Rubi Tej·

I
xeira, do alto comerei.? local; - Emprega-se com vantagem para
a sra. d. Ica Cruz Lima, de '= combater as irregularidades das
J oinvi.le; o sr. João Batista I. ,

,funções periódicas das senhoras
Claudino. '

==

,DIA 18,0 tenente Guara-I E' calmante e regulador' dessas
cí _J,osé de Faria, distinto

I s'
funções

oficial do 1°, R A. Mx ; o § FLuxn ... �,(Ii,�DA'Tnt\'iA,sr. 'Milton Gomes; C! sr, § U ;,,1,u Ui

Ataliba Viana, de Tubarão;

I
a sra, d. Donana Oliveira =
d'Avila, ��posa d2-s�. José E
Domingues d'Avila, de Ouro ::

I
Fino; oj ovem Valmor Cos- •

ta; o icvern Ivilten Barreto

I d?� Sa_ntos, filho do sr. João __ Encontra-se em toda parte
Valentim dos Santos.>a se- � _

nhorita Amelia Lucidonia
•

Mota, filha do sr. Pedro A .!� ���.�'{,.�)r;�;::::������,����,
.. " -

.' �,--",,,,,,,,,,�--��-,,,,,;��,,,�,,,,,,,,,�

Mota,

José Kias Campos
. e

Angélica Andrades'
TEEM 'o PRAZER DE

PARTICIPAR A s E U S

PARENTES E PESSÔAS
'AMIGAS o SEU CONTRA­

TO DE CASAMENTO.

0------'-.
JOSÉ
e

ANGÉLICA
NOIVOS

.----e

Araranguâ, 8·9·43.

.----,

* *

NASCIMENTOS

Está de parabens .o lar do
sr, Manuel Americo Barros
e sua exma. esposa dona
Lucinda Fortes Barros, pelo
nascimento de um interes­
sante- . menino, ocorrido no

dia 31 de Agosto.· O pe­
queno receberá, na pia ba­
tismal, o nome de Marcilio,
tendo como padrinho o

.

sr.
. Manuel José Machado e sua
exma. esposa._

* * •

ANIVERSARIOS

SANGUE�JOL
CONTEM

OITO ELEMENTOS TllN I COS :,(OU REGULA.DOR V!EIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS ,ARSENIATO, VANADATO,

fOSFORO" CAlelO ETC.

TONICO DO CÉREBnO

lONICO DOS MÚSCULOS
Os Pálidos, Depauperados, Esgo.

tados, Anêmicos, Mães que criam

Magros, Crianças raquiticas Te-
pela, sua comprovada eficácia é
muito receitada, Deve ser usada

,

com confiança
a tonificação geral doceberão

organismo com o

S.A N G U ENOL

Solicitadas Cine* ... •

VIAJANTES

renente Ludo Verani

=..
==
=

::
�

�
�s���:g�, o !a��lm�e�or:ç��l� _:::-:_".--,::-_---_:Produz Dores nos Ossos, ,Reuma-'
tisrno, Cegueira, Queda do Cabe-
lo, Anemia, Abortos, e faz os indi-
viduos idiotas. Consulte o médico

�_'=,=�_e tome o popular depurativo =:=

�Of�Si�O� !rg�iSmO�Ag�ad� .�,�.
vel como um licor. Aprovado co­

mo auxiliar no tratamento .da SI-
�

FILISe REUMATISMO da mes­

ma origem, pelo O.' N, S. P ..
==-

-----r

\

DE �ES�OAS TEM USADO COM BOM
'.RESUlH,Jl)O O POPULAR

DEPURATIVO

914
A Sífllis ataca todo «) ergsmsme

Em duas sessões ás 6 e 8� horas.

Edital de Citacão de her-] do nesta cidade de 'Laguna,
d ... ·d" (, J

I
Estado de Santa Catarina,

ehOS resl entes lora desta
aos vinte e seis dias do

comarca- com .0 prazo de'j �ês de Agosto de mil no,::-
130 dias I

centos e quarenta ,e tres.

Eu, ARTlDONIO RAMOS
,

.. I FORTES. escrivão- vitali-
Juizo de DIreIto, da cio do Ovei, Órfãos e Ané-
Comarca de' Laguna, I xos da comarca de Laguna,
Estado de Santa Cata-] Estado de Santa Catarina,

, rina 10 datilografei e subscrevi.
,

. (a), EDGARDABREU DE
Acha-se nesta cidade, o

-

IOL'I\TEIRA J' d D'O Doutor. Edgard Abreu, .

v -, UiZ oe '!-

distinto e culto oficial da t
O de Oliveira, Juiz de Direito rerto.

. ., IAeronáutica. tenente aniel E '

de Almeida Cruz e Senhora. da comarca de Laguna, Esta- sta conforme o original
Fazem an03: do de Santa Catarina, na ,Data supra.O ilustre oficial pertence á

HUJE, o menino João Basea Aérea de Florianopc- fôrma da lei, etc" (a). A. R. Fortes, - Es-
,

'tis. Fazemos votos de felici- Faz saber aos que o pre- .,;, ,

Berti Neto, filho do sr, An- sente edital virem' ou dele
cnvao.

1 Be ti" Valdir filho do dade, pela sua permanencia
- gr {) .' r.,.' ,,'

" tiverem conhecimento que,'

si. Aristd1:elirio" 'Silva," do na' Laguna. ,�,
"

por êste Juizo e cartório do
Mirim; Vilson Medeiros. fi,

$ .. !Ir Cível, Orfãos e Anéxos, está Certifico que afixei no

lho do sr. Vírgllío José de
se procedendo o arrolarnen- lugar do costume, o edital

Medeiros, de Figueira; Sir-
to dos bens do expólío da .desta cópia.>

'

ley, filho do sr. Francelicio NOIVADaS
f d J F I

'

ina a usta rance ina, que O, referido é verdade eNacif; a sra, d. Auta Lima; b dCom a senhotita Angelica tam em era conheci 8 por dou fé.
a sra. d. Rosa de Concilio Justa' Candída e, corno
S Andrade.contratou casamen- ,

ousa.
to, em Araranguá, o sr. José conste do título de herdei-I

'

Laguna, 26 de Agosto de

AMANHÃ, a nossa con- Kias Campos, escrevente ros respectivo os nomes dos 1943. /'
terranea senhorita Lygia juramentado do lo. Tabe- herdeiros filhos José Gui- (8). ARTIDONIO RA-

Deve ser facilitado tudo quanto se r efira á. con-.

Carriço, aluna da Faculdade llão. lherme Hellmann' e Paulo MOS FORTES r-r- Escrivão'
cessão e ao pagamento do abono familiar.

Nacional de Filosofia e filha Guilherme. Hellmann, res- vitalício.
Isso é o que está, não apenas na 'letra da lei

do sr. Antonio F. Carriço, '" '" * pectivamente de vinte e dois que regula o assunto. mas nas instruções do governo
do Rio de-Janeiro; odr. Al- e dezoito anos de idade,� que a decretou.

f'redo Luz, do Rio de j aneí- AGRADRX;IMENTOS brasileiros, solteiros, .lavra ..• _

' O abono familiar foi instituído para ser efetiva-
,·ro. dores, res,ídente�, na ci.dade I

Dr. Elisiarie Camarg6 Branco mente aplicado em beneficio dos chefes de fâmilia . de

DIA 14, o sr, Oscar Ro- VIUVA MÁRIA DE SOUSA de Londrina, aliás. residen- � ADVOGADO _

prole numerosa e que satisfaçam os requisitos estabele-

berg; a sra. d. Alice Aran- VIEIRA, FILHOS E GENROS, tes no município de Lón-I
. cidos pela lei. Representa mais uma demonstração da

tes Amazonas. vêm por meio deste agrade· d.rina, �stado do Pa�aná, Aceita serviços para as
solicitude com que o presdente Getulio Vargas procura

cer a todas as pessélas que cita e chama os

menCIOna-I
comarcas deste Estado, en-

remediar e melhvrar as condições de cvida �das classes po­
DIA 15. a senhorita De- lhes enviaram cartas, tele- dos herdeiros para: de�tfo quanto durar sua permanen-

bres, proporcionando· lhes Auxilio e o amparo do Esta­
nise Carneiro, professora do gramas e cartões de pesa- do prazo de (30) trmta dias, cia. na Estação Guarda _

do, de aCOido com a alta e generosa finalidade da legis-
'G E. Jeronimo Coelho e

mes, bem como a toda� os 'contado da pI'imeira publi. Tubarão.
.

, lação social vigente no país, .. Nada mqis justo que a

filha do sr, Otavio CarneirQ;
que àcompanharam até á cação dês te �pela imprensa,�� preocupação dos poderes pubrícos de acudir á situação

o sr. Ari Ba'rbosa; o sr. Vi- ultima morada os restos se fazerem
.

leprese�tar no. das familias numerosas, isto é,que possu a TI grande pro·
'

cente Perito, de ,Parobé, o d V. Sa .. precisa de ser- le, ml,'norando por meio da concessão elo' are,no, as dl'-mortais e seu esposo, pai e ref�rido arrolamento, por D'"sr. Jorge Mussi; §I senhorita . viços graficos ? e pre- ficuldades com que lutam para a manutenção e a edut.:a-
Ilda Belino, de, Guaiúba -

sogro, procurador Qastante, sob pe- ter e n c i a á Tipografia ção dos filhos. Por isso mi'SlUD, não �e comoreenderia
Vila Nova. Quilltino Vieira Rodrigue$, na de revelía, nos têrmos« Correio do Sul ».

\
que questões de expediente burócffjtico e :nula; na inter-

DIA 16, o menino Sergio, falecido na cidade de Ima- do parág. único do artigo, ,. pretação dos dispositivos leg5ús ciiassem embaraços ao

filho do dr'. Paulo Carneifo; ruí em 17·8·43. 749 do Código de Processo Trabalhos r a pld o 5, pagamento desse auxilio !-,e,cuniario, anulando-lhe, tem-

a sra. d. Marina Gomes; o CiviL. E. para que chegue artísticos e executado I porariamente, os beneficios efeitos, Esse ponto ficou
sr. Clair da Rosa Corrêa, LEIAM' CORREIO DO SUL �o conhecimento dos men-, por profissioncU com-I perfeita�ente e5cl?�ecido emyarecer recente do�. A. S.

cionaàos herdeiros e não ve- petente P., relatJvamente a. concessao do abono familiar aos

,,' 'd'
servidores publicas., Essa concessão frisou o D. A S. P.,

t;lham os mesmos alegar, de �reços mo lCOS e ma- é instituida expressamente pelo decreto· lei n°. 3.200, de
'

AOS espiões. Quinta-Colunistas e traidores futuro, ignorância, mandou tenal novo. 19 de abril de 1941. O" orgãos do pessoal dos Ministe-

serão dadas enxadas, pás e picaretas pa- expedir este e' outros de - J .1 • &: S -- rios, são competentes, conforme preceit'Ja lei posterior

b E d' d R d j'gual t,eoAr. qLle sera-o ,pu- .@sobreamateda,paraprocessaraconcessãoe' o pnga�
ra a rir' stra' as e o agem no int,e- I b d

'

f blicados e afixados na fór- A'· M n r e I' ,r a mento do a ono a que tiver ,ireito o servid:)f publico,

rior. do Brasil!.
'

cacm u f d I P
. "

.

ma' da lei. Dado e passa-'
e, era, ara ISSO, o orçamento vigente consignou os·

(Palavras do Presidente Vargas ao povo . A D V O G A D O I necessarios creditas, os quais abrangem cs aposentados,
no dia 18 de Agosto de 1942). Centenas de trabalhadores brasileiros, cuja �ituação

�c;r=r=" w; T COMUNICA A SEUS AMI-' s� enquadra na lei- do abono fa
..n1iliar� já o requereram.

GOS É CLIENTES QUE Todos serão atendidos e satisfeitos no menor prazo possi.
MUDOU SEU�ESCRITÓRIO velo Não havei á delongas nem procrastinações' na aplíca-
PARA A RUA ARCIPRES- ção da lei in�pirada nos mais nobres sentimentos de huma-

T� PAIVA N°. 5. .nidade e de equidade e q'de sob �odos os a�pect()s signifi-,
Atende das, lO ás 12 e ca relevante eperfeiçoamento da nossa legislação s(:)ci�l.
das 2 ás 5 horas Numa hora em que, por força de fatores incoercíveis

o custo da vida encarece c quando são, portanto, cada
vez mais frementes' ás necessidades das clãsses pobres, a

const{tuição do abono familiar e a sua aplicação valem·
Caixa Postal, 110 - Fone, 1277

I f
"

por con ortadora afirmação da s!nceridade e da concien-

FLORIANO�OllS cià ç!a pohtlca de amparo e proteção ao proletariado
.' ... , ..... 1 ."", , ..""........ brasileifo:

Grande
Chegou a esta cidade, on­

de veiu servir como inten­
dente do III/lo, R. A. Mx.,
o sr. tenente Lucio Ricardo
Verani, inteligente patricia.

ã

ta d o e
Charles Chaplin é o fúrhér e J ackie Oa kie.. Musso­

lini. Cada cena tem sua significação sua intenção e sua

�eleza Momentos de muito riso e outros 'de .grande
emoção, A graciosa Paulet Goddar também aparece no
filme.

•
Como complemento.

invasão da- Sicília.
€ a '

Tte. Daniel de Almeida Cruz

A queda de Mussolini

CERTIDÃO'

ta1_*

o'

Otimo Negocio"

.

Otimo emprego de capital
, VENDE-se o' prédio aonde estava instala­

do, o BLONDIN, situado nn melhor ponto da
cidade. Propostas por esçrito á Secretario do

Clube;
,

.

POR PREÇO RAZUA­
VEL, motivado ,por mudan­
ça" vende-se u'a máquina
cinematográfica para filmes
de três centimetros, com

dúas baterias «Ford».
Tratar· em Cabeçuda com

MANT.JEI.. TOMAZ.

Residencia: La ror ta Hotel
APARTAMENTO 112

bODo·· �;l';�r,ilâ,"

'.
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Voltou de Porto Ale_.

'Ire o general FI�)rel
da CU1� a

Declinou de usaa �om�n(agem
.

,

Depois de curta perrnanencia no Rio Grande do Sul,
chegou ao Rio de Janeiro pelo' avião da linha gaúcha da
Panaír do Brasil, o general) osé Antonio Flores da Cunha,
antigo interventor federal no Estado do Rio Grande
d0 Sul.

. I

HENRIQUE Lage não I gicos, onde fabricava peças I sentido de extrair o maxirno nham arrastando ha dez

foj somente o grande para a reparação da nossa de carvão nacional, Henri- anos.

industrial . brasileiro, frota mercante, construia que Lage defrontou-se com Dando cumprimento ás
dotado 'de uma tão extraor- motores e até mesmo, para enorrrussimas dificuldades. ordens emanadas de S. S., o

dinaría visão dos nossos pro- melhor definir a sua obra, E uma delas, senão � maior, engenheiro-chefe encarregado
blernas econômicos, que per- materiais de. guerra. era a carência de meios ade- de sua construção dava-o
demos há pouco mais de 'Para o êxito da extração quados para o seu embarque. pronto em menos de um

dois anos. e exploração do nosso minê- Ele então concebeu fi ano, sendo, então, o porto
Ele foi, sobretudo, um rio Henrique Lage nunca idéia da construção de um inaugurado pelo ministro

patriota, um homem que olhou obstáculos, incompre- porto carbonifero. Em 1932' Mendonça Lima.
amou o Brasil e procurou ensões ou sacrifi�ios d� sua, víamos os seus engenheiros I .

E (fio acertadas �orar? as

servi-lo sempre de maneira parte. Arrendou, assim, a esboçarem os planos para I
diretrizes que ele rmprrmtu

a suscitar os maiores aplau- E. F. Dona Teresa Cristi- torná-la em realidade. I ás empresas, que, quando
sos.

.

. na, que logo depois recons- A sua construção; porém o governo as encampou, no- «MESTRE ADÃO. (_) CA I chegar á altirnas paginas
E' bem verdade que mui- truia e aparelhava para tão decorreu em períodos de meou-o para superitendê- LABRES. - Alexandre Ou' deste delicioso romaoce.

tos r.ão o compreenderam árdua e patriótica tarefa. lutas e dificuldades para o ias. mas � Romance - Coleção I E'11 nossa época de espi­
nem podiam alcançar os ver- Deu-lhes técnicos e opera- grande industrial brasileiro Assinalemos agora o se- «Os Grandes Nomes' - Edi- ritos amorfos, pedronizados,
dadeiros motivos que' o le- rios hábeis, continuando a Mas vencia-se sempre, em" guinte: se como coordena- tora Vecchi - Rio, 1943 .. de viela quadriculada. cuja
varam a trabalhar, com a bater-se pera of:re�e: uma

I b_?ra por vezes elas fosse:11 dor fin:ln�eiro su.a energia, De «'MESTRE ADÃO, O
mesmice raro é quebrada pe­

mais abnegada obstinação dPoderosal . contnbulçal� �o I tf80 gdrandes que el�d se VIa dJnteligenCl6 e açao
. renova-, CALABRES», disse Alphon-

Ia aventura. essas fortes

por tudo quanto pudesse esenvo vimento e opu encia orça o. constrangi amente, ora tanto se projetaram, '" D. d . d:
.,. personalidades barrocas de

1
.

b d
.

d
.

I do oaí I ' intend d I I
se au et ser lima as JOl- M�ST E

�

rea mente eontri uir para a o parque ln ustrta o pais. a para lZ1:If por momentos a como suoerrntenc ente, e .e- _ de .

.

I' d
t R ADAO; O CALA�

d d O· h 1
-

d b
.
-

d d' .

1
as m3!S va la o magno B Snossa in epen encia econo- governo trn a ne e um construçao e o ra tao me-, ga

o o governo t1aC10n3
t 'literari d tor d RE, com que Dumas se

.

d d' id
. , .. '1' I'

escuro iterano o au or ee
Imica. coopera ar sem UVI' a no- fitaria. .' e e, procurana rea Izar mUI-

.

O C d d M C
.

t
acotove ou em suas viagens,

S· I d
. . .

I I E ld G
..

E'
c once e.r onte- ris o».

ituerno- o. e micro, co- tavei. . o presi ente e- A produção do nosso ear- to mais.
.

e o que tem Poroue
.

� t' esses tipos de existencia

lúcid
..

de li V sbi dis _., .'. 'f' E ' orque i n e s .a pequena
mo um U!,;I o pioneiro o t).l 10 argas Se la ISSO., vao ja atrngra, aquela epo-, eito. :TI p ...uco tempo a b r i .1 d c aventureira, que tanto abun-

aproveitamento d -. 0
e di q

-

f' t 9 5·00 1 d produção bonifé
o ra p .. ima resp an tece exu-

daram em fins do século
.

1 E' °I' carvao \..Jompre n I� duao .e lCle1n.e ca v. tone 3 as, que eram
d 9 50cOar onll era, que

l berant.e a portentosa fanta-
-

naciona . ie. acrec itava e era a sua 3JU a ao seu ar- exoortadas pelo -

porto oar- era e . , pu ava para .

d Al and D .xVIII e princípios do XIX,
b ti id

.

d
. ..' 23 000

. . sla e eX".n re tJma�, .
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I'se a la nesse senti O un- go, areja o e patrtotrco- pro' voeiro de Imbituba poste- . . -

d êdo ori
>

I tem para nos o sorti egio do
. gido da fé mais alta e pura grama de governo r,·or·lilente·1 de Po'rto

.

E foi mais longe, fazendo c.mn o um ednre'd·o �ntgtn� IS-
exótico .. , de um mundo VIS-

d. d p'
.

. - cnama o
.. slmo satura o e m eresse,

nos estmos a atna, no Com a nOl.te po 'em d�� Henrique L'lg,�. com que as tndust-nrs pesa" t. I
..

d
to através de uma leme

1 d
- I, 1 ,'... - �

d d ,,: - . e lans uz seu espirIta e ,

va ar o. nosso carvao com9 se tãCl dinamico isdustrial, E ·quando· faleceu no dia ,as. a ••açao
_ comu�lssel� observação ca tador sem ,rnagica, de um mundo pr<!-

combustIvel. 2 de J'ulho d? 1941. o Brasl·1 o nO:lSO carvao. ASSIm e· I d
'. p técito, que rompeu todos os

E 'I
sLlas em.presas passaram a ". h 19ua o pmtLlresco encon- .

no sub�so o de Santa que oje nos é .dado, como
t d _ tAd.'· laços que o uniam ao porvir.

C
.

f'· d
.

viver uma fase de· prec;;lrie·· ",erdeu, evidentemente, um
b

. "1 • ran o na p:;;na o as as co-

atadrma �I enc?n�r.a .0, em dade e apreensões. E entre homem forte, que acredita- raSi.elfOS. constatar
.

que res 'que o pintor extrai da MESTRE ADÃO, O CA-
gran es e ficas jaZlOaS, qua- elas estav:'!m as tr�i campa" va residir no aproveitamm- queimamos. e

.

consumImos, "Ih t
.

LABRES foi esmeradamente
se tão bom quanto o sjmi� h bo f I d d como ótimo combustivel o

pa e a.
tra'duzl' ,�o por J. Dub ,··I·S

n ias car ni. eras que e e to o. n0'380 carvão um os '"

lar estrangeiro, com de pas- havia fundado. impulsos maiores para a me-
carvão que é· extraido do V i v a s, magnificamente Junior. E' este o terceiro

'sando a mover e impulsio *** lhor solução do nosso 010-
nosso proprió sub-solo, não humanas são as personagens vúlume da primo'rosa cok-

nar os seus navios e alimen- blema siderúrgico.
. sendo pequena a sua contri- de «MESTRE ADÃO:», bi- ção «Os Grandes Nomes:. da

tando os seus fornos siderúl'� Ao iniciar a campanha no buição que vai ser -:lada á zarras, de gênio picaresco, Editora Vecchi, do Rio de
Operou-se uma grande nossa grande indústria side- destFo� esgrimistas, propew Janeiro,. e ostenta uma bela

confusão,em todas as emprl'.5as rúrgica. Vemos tambem
sos a revolver .. a bruto tô" capa alegórica em cores, do

Lage. após a morte daquele q'le já o consomem a Cen- pintor Ramón Espanha.
que a criara e dirigia. Fa- traI do Brasíl, o. L10yd Bra- das as questões, e contudo '

zia-�e pois necessaria a pre- sileiro, as Cia�. de Gás do irresistivelmente simpati-
-- .. ..-

sença, á frente de todas elas. Rio de Janeiro, de Niterói, cas ...
'

bon amigos de que com COMPREM OU ASSINEM
de um homem que estivesse de São Paulo, sem falar nos pesar nos despedimm ao "Correio do Sua:.
a ,par, tanto interna como inumeros navios de sua frota ---- " _

externamente, de todos 05 mercante, nos seus fornos e '""<i1���Ài:.P""""4���aW'a�J:;i"

seus negocias, sobretudo bas- em todas as industrias da
tante energico, gue regula- grande Organisação Henri­
rizasse a sua b�m crítica si- que Lage.
tuação financeira. E a maio- Todos estes atua:s empre­
ria dos herde:ros de Hen- endimentos da poderosa 0[­

rique Lage foi encontraF na ganisação fixam, sem duvida I

pessoa do sr. 'Pedro Brando, o perma!:!ente interesse do
a quem delegaram poderes de presidente Getulio Vargas
coordenador financeiro de to- por uma maior expansão
das as grandes organizações do nosso parque industrial..
Lage. O grande governante bra-

sileiro não visou, aliás, outra
coisa quahdo a encampou.
Com o seu lucido ato ele

'mais uma vez procurava s.er­

vir superiormente o pais ..

(De �Vamos Lêr:. - Rio)

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$'* F';)ile, 86 * C. Postal, 34 * Public,He aos Domingos

j1I.!!l'�'!i.J."'d'��-���"�A���-m�\
Redação e oFicinas: L A G UNA I St.:i. Catarina A N O X I I

,R U A 1 3 D E M A I O, 3 - 12 de Se�embro de_1943 NUM E R O 5 8 7

DÉCLINOU DA HOMENAGEM \

,

pioneiro da. e Iração carboniferanacional

Banco Nacional do Comercio·SIA
SEDE PORTO ALEGRE

fundado enl ,.895

Faz todas operações banéarias

Sobre a propalada homenagem que estava sen.ío

preparada a S S., na capital gaucha, a comissão organi-
zadora publicou o seguinte aviso:

.

«Tendo o dr. José Antonio Flores da Cunha decH-·
nado das homenagens que ainda lhe sedam prestadas,
nesta capital, antes do .seu regresso para o Rio de J anei­
ro, comunica-se aos amigos e admiradores daquele emi­

nente patr icío que, por esse motivo, não mais se realizará
o grande banquete em sua honra, hoje, á noite no Clube
do Comercio. As listas, contendo, até ontem, mil sete­
centas e dezoito assinaturas, foram entregues ao ilustre
brasileiro. - A Comissão.

Taxas mõdicás e serviço perfei to
Que ele se portou á altura

da tarefa tão difícil e árdua,
nfio tenhamos dúvidas.

Inicialmente mobIlizou
seus auxil.iares e técnicos,
ordenando fosse concluidoLAGUNA
quento antes o porto car­

bonifero que bi uma das
grandes idéias de Henrique
Lage e cujas obras já se vi-

leiam S4.unllJU'e
CORREIO DO SUL

Livros Novos

"DF?
.

DR .. ViNIG�U8 .oE Oll·VEiRA

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades. Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão, ,

ATENDE aos interessados no seu esciitorio,
no prédio da redação da «:Nova Era », á

.

. RUA 15. Df. NOVEMBRO

e, tambem, J,l.a sua residencia, á
AVENIDA 1 DE SETEMBRO

TELEFONES ·53 e 55

R�O DO SUL Santa Catarina

&.......81h .Iwawudlmi&

"

o sabão·
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Marca. I"egisfrada
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torna a rou:n� branquissima
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